O PCB: Bispos e padres dos Estados Unidos, 
voltem seus rostos para Deus e separem-se de Bergoglio!

Prezados Bispos dos Estados Unidos:

O Patriarcado Católico Bizantino se dirige a vocês numa época em que a Igreja Católica deixou de ser a luz e o sal do mundo e se tornou parte de um sistema que leva à redução espiritual, moral e física da humanidade e à morte eterna.
As raízes profundas da apostasia remontam ao século XVIII. Estão ligadas ao Iluminismo e à filosofia decadente do século XIX que se infiltrou na Igreja através do chamado modernismo. Esta corrente espiritual destrutiva foi interrompida, por um breve período, por São Pio X. Seguiu-se uma época de reavivamento espiritual sob o lema “Restaurar todas as coisas em Cristo”, que estava ligado à devoção ao Sagrado Coração de Jesus e ao chamado de Nossa Senhora de Fátima ao arrependimento. O espírito do modernismo, entretanto, voltou gradualmente a ocupar as posições-chave na Igreja através de uma interpretação supostamente científica da Bíblia e do método histórico-crítico. João XXIII abriu-lhe completamente a porta com o Concílio Vaticano II. Aqui este espírito ateu tornou-se um só com o espírito do paganismo promovido pela declaração Nostra Aetate. O período pós-Vaticano II veio com o slogan “aggiornamento com o mundo”. Seus frutos estão sendo trazidos à maturidade pelas atividades do papa inválido, o arqui-herege Francisco Bergoglio.
Vocês estão vivendo nesta época da história, e aqueles de vocês que sinceramente buscam a conversão do estilo de vida pagão-consumista, envolvidos no manto do catolicismo, estão se perguntando: O que devemos fazer? O apóstolo Paulo fez uma pergunta semelhante no momento da conversão: “Senhor, o que você quer que eu faça?”

Quando um certo clérigo foi convocado à Gestapo durante o fascismo, encontrou-se com um oficial tão generoso que lhe mostrou uma bateria de acusações contra ele e disse-lhe: “Se outra pessoa estivesse em meu lugar, você acabaria em um campo de concentração!” Então, benevolentemente, rasgou os arquivos e os jogou no lixo, acrescentando: “Você está livre e pode ir”. Para agradecer-lhe, o padre quis dar-lhe um testemunho do Senhor Jesus e da vida eterna, mas o oficial sorriu e disse: “Meus pais são crentes e eu era coroinha. Mas... você entende..., a situação é assim...”. Ele pegou uma folha de papel em branco, pegou um lápis e desenhou uma linha no meio da folha e continuou: “Abaixo da linha está o reino das trevas. Acima da linha está o reino da luz. Estou consciente de que estou no reino das trevas, mesmo estando logo abaixo da linha. Sei que para alcançar a salvação teria que dar o passo decisivo: cruzar a linha e entrar no reino da luz. Mas minha posição social me impede de fazer isso”. O padre partiu com a tristeza no coração. Pouco tempo depois, o oficial foi enviado para a frente oriental, onde morreu alguns dias depois. Deus lhe havia dado a oportunidade de atravessar a linha. E agora, onde está sua alma? Ele preferiu sua carreira à salvação.
Cada um de vocês, bispos americanos, está agora numa situação semelhante sob o sistema apóstata de Bergoglio que governa a Igreja. Você coloca sua carreira episcopal à frente da salvação de sua alma? Se você combina o ofício episcopal com a verdadeira conversão, o arrependimento e o seguimento de Cristo, deve cruzar a linha para o reino da luz, separando-se do atual sistema herético Bergogliano. Você é capaz de fazer isso? Você é capaz de perder tudo por Cristo e cruzar a linha? Ou você está convencido de que sua posição episcopal o impede de colocar Cristo em primeiro lugar em sua vida e separar-se do herege Bergoglio? Você tem medo de que, se permanecer fiel a Cristo, terá problemas e enfrentará sofrimento, difamação ou perseguição? No final, porém, a coroa da glória eterna é reservada para você, a coroa que os apóstolos de Cristo também receberam!
No entanto, você ainda está em união com o chamado “nosso santo padre Francisco” e, por isso, goste ou não, você se torna um traidor de nosso Senhor Jesus Cristo. Você está ciente disso? Você se considera um apóstolo de Cristo; contudo, se você se submete a Bergoglio, participa de sua rebelião contra Cristo. Todos os apóstolos pregaram Cristo e Seu verdadeiro ensinamento, sofreram perseguição e receberam a coroa do martírio por sua fidelidade a Ele.
Tomara que se encontre entre vocês, bispos, um bispo verdadeiramente heroico, como o Papa Martin I que se opôs à heresia do monoteletismo e foi condenado à morte em Constantinopla. Despojaram-no de suas insígnias, arrastaram-no pelas ruas, as multidões zombavam dele e, embora a pena de morte tenha sido comutada por exílio, ele morreu em poucos dias em consequência da tortura. Antes dele, nos primeiros três séculos, não só o apóstolo Pedro, mas quase todos os seus sucessores no trono pontifício morreram mártires. Como agiriam hoje? Estariam eles em união com o arqui-herege Bergoglio, como você? Eles são um remorso vivo para você!
Procurar uma desculpa dizendo que Bergoglio será substituído por um papa ortodoxo devidamente eleito é uma utopia. Além disso, em outubro deste ano terá início o processo sinodal que culminará em dois anos com a destruição do papado, portanto, seus argumentos são uma mera ilusão. Se você realmente quer ajudar a salvar o papado, afaste-se de Bergoglio e reconheça nesta situação extraordinária um verdadeiro sucessor de Pedro escolhido em uma eleição extraordinária. Esta é a maneira de preservar a ortodoxia, bem como o papado.
O medo falso, quando se teme dar um passo radical para além da linha para ser verdadeiramente salvo, leva à destruição.
Apresentamos outro testemunho da época do fascismo que o confirma: um jovem soldado da Wehrmacht, Goldmann, estava em um grupo de vinte jovens membros da Waffen SS. Um dia, seu comandante os obrigou a renunciar a sua fé em Cristo. Aqueles que se recusassem a fazê-lo não poderiam mais permanecer na Wehrmacht e seriam enviados a um campo de concentração. Todos, exceto Goldmann, renunciaram a Cristo. Goldmann permaneceu fiel, não renunciou a Cristo e foi enviado para o campo de concentração. Após a guerra, ele voltou e decidiu tornar-se padre. Todos os seus amigos caíram na linha de frente. Goldmann, entretanto, salvou sua vida temporal e, além disso, Deus o chamou para uma vocação sacerdotal.
Caro Bispo, junto com outros bispos corajosos, não sucumba ao falso medo! Dê um passo decisivo de fidelidade a Cristo e Seu verdadeiro ensinamento e separe-se de Bergoglio. Então, reconheça o verdadeiro papa através de seu próprio caminho sinodal americano. Isto salvará vocês e o papado, e dará aos bispos de outras nações a oportunidade de se unirem a vocês. Se vocês não fizerem isso, Bergoglio atomizará totalmente a Igreja Católica com seu processo sinodal e o caos que se seguirá.

E o Vaticano II e a Missa?

O Concílio iniciou uma mudança de espírito com ogesto de colocar o padre de frente para o povo e de costas para o tabernáculo. O padre tornou-se, assim, o centro, em lugar do Cristo Eucarístico. A vertical espiritual foi substituída por uma horizontal. O teocentrismo foi substituído pelo antropocentrismo. Portanto, agora é preciso fazer o contrário: o padre deve oficiar a Missa de frente para o tabernáculo (o centro). Este é um gesto de arrependimento para os padres, e o que se exige de vocês bispos, como gesto de arrependimento, é que se separem de Francisco Bergoglio e reconheçam o verdadeiro papa.
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